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Resumo 

Este trabalho desenvolveu hidrogéis de pectina 
modificada com metacrilato de glicidila (GMA) e avaliou 
seu intumescimento em função da composição e do pH. 
Oito formulações foram sintetizadas e testadas em pH 1,2 
e 6,8. Os resultados mostraram que a pectina foi 
determinante em meio ácido, enquanto as interações 
entre N,N-dimetilacrilamida (DMA) e acrilato favoreceram 
o intumescimento em pH neutro. Os modelos estatísticos 
apresentaram bom ajuste (R² > 0,93), confirmando o 
potencial dos hidrogéis para sistemas de liberação 
controlada pH-dependentes. 

Introdução 

Biomateriais têm grande relevância na saúde, 
especialmente na liberação controlada de fármacos, 
estratégia que busca contornar limitações da 
administração convencional, como oscilações nas 
concentrações plasmáticas e redução da eficácia 
terapêutica (1). Entre as plataformas, hidrogéis de 
polissacarídeos se destacam pela biocompatibilidade, 
biodegradabilidade e baixo custo, com aplicações em 
biomedicina e agricultura. A pectina, fibra solúvel capaz 
de formar hidrogéis, mostra-se promissora como 
carreadora de fármacos, reduzindo efeitos adversos e 
melhorando a adesão ao tratamento (2). 

Materiais e Métodos 

A pectina foi funcionalizada com GMA e caracterizada por 
FTIR em pastilhas de KBr (modo transmitância, 64 scans), 
sendo posteriormente empregada na síntese de hidrogéis 
com diferentes proporções de DMA e acrilato de sódio, 
conforme planejamento fatorial de misturas, utilizando 
persulfato de sódio como iniciador. Após purificação por 
diálise e secagem, os hidrogéis tiveram seu desempenho 
avaliado em ensaios de intumescimento a 37 °C em 
tampões de pH 1,2 e 6,8, simulando meios gástrico e 
intestinal. Os resultados foram analisados por ANOVA e 
ajustados a modelos matemáticos de transporte de fluido 
para interpretação do mecanismo (3). 

Resultados e Discussão 

O FTIR confirmou a modificação química da pectina com 
GMA, possibilitando a obtenção de hidrogéis 
quimicamente reticulados. O intumescimento revelou que 
a capacidade de absorção de fluido foi fortemente 
dependente da composição e do pH do meio. Em pH 1,2, 

formulações com maiores teores de pectina apresentaram 
menor intumescimento, devido à maior densidade de 
reticulação, enquanto a presença de DMA favoreceu a 
expansão da rede. Já em pH 6,8, a interação positiva 
entre pectina, DMA e acrilato de sódio promoveu maiores 
intumescimentos, associados à ionização dos grupos 
carboxílicos. A análise por ANOVA demonstrou a 
adequação dos modelos de regressão, com R² superiores 
a 0,93, confirmando o planejamento fatorial como 
ferramenta preditiva. As superfícies de resposta indicaram 
regiões de interesse para o desenvolvimento de sistemas 
de liberação controlada pH-dependentes, com potencial 
aplicação em diferentes formulações (Figura 1). 

 

Figura 1. Gráfico de superfície (intumescimento em pH 6,8). 

Conclusão ou Conclusões 

A modificação da pectina com GMA permitiu a criação de 
hidrogéis quimicamente estáveis. Sua capacidade de 
inchar varia significativamente com o pH do ambiente, 
sendo limitada em pH ácido e maior em pH neutro, graças 
à presença de acrilato. Essas propriedades tornam os 
hidrogéis ideais para liberação controlada de 
medicamentos, além de outras aplicações biomédicas 
como engenharia de tecidos. 
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